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RESUMO 

REIS, Iara da Mata Flor Rocha, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, julho de 
2018. Atividade inseticida do óleo essencial de Acmella oleracea sobre 
Rhyzopertha dominica. Orientador: Marcelo Coutinho Picanço. 
 

 

Rhyzopertha dominica (Fabr.) (Coleoptera: Bostrichidae) é uma importante 

praga de grãos armazenados. Adultos e larvas deste inseto broqueiam grãos, 

causando perdas quantitativas e qualitativas. O principal método usado no 

controle desta praga é o químico. Entretanto, muitos inseticidas sintéticos 

usados no seu controle não têm sido eficientes devido a seleção de populações 

de R. dominica resistentes a estes produtos. Assim, é necessário buscar novos 

compostos inseticidas para o manejo desta praga. Compostos produzidos pelo 

metabolismo secundário de plantas, como os óleos essenciais (OEs) são fontes 

potenciais de novos inseticidas e geralmente apresentam baixo risco às pessoas 

e ao ambiente. Assim, esse trabalho teve como objetivo avaliar o potencial 

inseticida de OEs de plantas brasileiras sobre adultos de R. dominica. Os 

bioensaios foram realizados em quatro etapas: seleção dos OEs e curvas dose-

mortalidade, tempo-mortalidade e efeito subletal do OE mais ativo sobre R. 

dominica. Dos nove OEs testados, o OE de Acmella oleracea causou maior 

mortalidade (100%) a R. dominica no ensaio de seleção em aplicação tópica. 

Entretanto esse óleo não apresentou toxicidade por fumigação. O OE de A. 

oleracea em aplicação tópica apresentou maior toxicidade do que o controle 

(óleo de alho) (DL50 = 4,14 μg mg−1) e ação rápida (TL50 = 24 horas) sobre a 

praga. Além disso, a DL40 do OE de A. oleracea reduziu em 32% o número de 

adultos produzidos por geração de R. dominica. Esses resultados indicam que o 

OE de A. oleracea apresenta potencial para ser utilizado no manejo de R. 

dominica.  
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ABSTRACT 

REIS, Iara da Mata Flor Rocha, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, July, 
2018. Insecticidal activity of Acmella oleracea essential oil on Rhyzopertha 
dominica. Adviser: Marcelo Coutinho Picanço. 
 

 

Rhyzopertha dominica (Fabr.) (Coleoptera: Bostrichidae) is an important stored 

grain pest. Adults and larvae of this insect damage grains, causing quantitative 

and qualitative losses. The main method used to control this pest is the chemical. 

However, many synthetic insecticides used in this pest control have not been 

efficient due to the selection of populations of R. dominica resistant to these 

products. Thus, the search for new insecticide compounds for the management 

of this pest is necessary. Compounds produced by secondary plant metabolism, 

such as essential oils (EOs), are potential sources of new insecticides and 

generally pose a low risk to humans and the environment. Thus, this work aimed 

to evaluate the insecticidal potential of EOs of Brazilian plants on adults of R. 

dominica. The bioassays were performed in four stages: EO selection and dose-

mortality curves, time-mortality and sublethal effect of the most active EO on R. 

dominica. Of the nine EOs tested, the EO of Acmella oleracea caused the highest 

mortality (100%) to R. dominica in the screening bioassay by topical application. 

However, this EO did not show any toxicity by fumigation. The EO of A. oleracea 

in topical application presented higher toxicity than the control (garlic oil) (LD50 = 

4.14 μg mg-1) and fast action (LT50 = 24 hours) on the pest. In addition, the DL40 

of the A. oleracea EO reduced by 32% the number of adults produced by 

generation of R. dominica. These results indicate that the A. oleracea EO 

presents potential to be used in the management of R. dominica. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é hoje um dos maiores produtores e exportadores de grãos e, 

segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2016), a produção 

de grãos para a safra 2017/18 está estimada em 229,53 milhões de toneladas. 

Estima-se que as pragas de grãos armazenados causam perdas quantitativas 

anuais da ordem de 10% da produção mundial (LORINI, 2014). Essa perda 

refere-se, unicamente, ao ataque das sementes, não levando em consideração 

o ataque de fungos e a perda do valor nutricional dos grãos. Para diminuir a 

perda causada por estas pragas, os produtores estão buscando a cada dia o 

controle eficiente dos insetos (HAMDI et al., 2015). Nessa tentativa, vários 

métodos têm sido utilizados (HAMDI et al., 2015; SHI et al., 2012). 

Rhyzopertha dominica (Fabricius, 1792) (Coleoptera: Bostrichidae) é uma 

importante praga de grãos armazenados e possui grande número de 

hospedeiros como cevada, triticale, arroz, aveia e, principalmente, trigo (HAMDI 

et al., 2015; HANSEN; HANSEN; JENSEN, 2012). Adultos e larvas desse 

coleóptero são pragas primárias internas, ou seja, atacam sementes e grãos 

inteiros sadios. Ao perfurar os grãos, esses insetos ainda possibilitam a 

instalação de microrganismos (LORINI, 2012). 

O principal método de controle da R. dominica é o controle químico, 

através da aplicação de inseticidas sintéticos tais como fosfina, clorpirifós, 

malathion e piretróides (KIRAN; PRAKASH, 2015). 

Dois aspectos são importantes a serem considerados em inseticidas 

aplicados em grãos armazenados: a eficiência dos inseticidas e a sua segurança 

aos humanos e ao ambiente. Quando se refere à qualidade de grãos para 

alimentação humana, a sociedade está cada vez mais exigente (PEREIRA et al., 

2012). Diante disso, tem crescido a demanda por formas alternativas de controle 
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em substituição aos inseticidas convencionais. A principal preocupação é a 

possibilidade de resíduos de inseticidas permanecerem nos grãos, o que pode 

ser prejudicial à saúde humana (PRATES et al., 1998). Outros importantes 

aspectos são a atividade desses produtos a organismos não-alvo e a 

contaminação do ambiente (AREF; VALIZADEGAN; FARASHIANI, 2015; 

KIRAN; PRAKASH, 2015). Do ponto de vista da eficiência, o uso contínuo e sem 

os devidos critérios de uso de inseticidas tem acarretado o desenvolvimento de 

populações de pragas de grãos resistentes, o que acarreta em falhas de controle 

desses organismos (LORINI, 2012). 

Assim, é necessário buscar novos compostos inseticidas que sejam 

eficientes no manejo dessas pragas e que apresentem baixo risco a humanos e 

ao ambiente (MOREAU; ISMAN, 2012; RIBEIRO et al., 2015). Compostos 

produzidos pelo metabolismo secundário de plantas são fontes potenciais novos 

inseticidas. Esses fitoquímicos diferem de inseticidas convencionais em sua 

rápida degradação e disponibilidade local, e principalmente, sua baixa toxicidade 

a mamíferos (ISMAN, 2008; REGNAULT-ROGER; VINCENT; ARNASON, 

2012). Esses metabólitos podem desempenhar papel importante na interação 

planta-inseto, e são responsáveis pela resistência das plantas aos insetos 

(PRATES et al., 1998). De acordo com Fazolin, Estrela e Argolo (2002), devido 

a diversidade da flora, o Brasil possui grande potencial para a prospecção de 

inseticidas botânicos. 

Nesta perspectiva, óleos essenciais (OEs), extraídos de partes de plantas, 

tem sido utilizados na síntese de novos inseticidas (HEDIN; MENN; 

HOLLINGWORTH, 1994) são potenciais alternativas a inseticidas sintéticos 

(AREF; VALIZADEGAN; FARASHIANI, 2015; JAYA et al., 2014; KIRAN; 

PRAKASH, 2015). Alguns OEs têm toxicidade aguda, ação repelente, inibição 
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de alimentação e podem prejudicar o crescimento, o desenvolvimento e o 

sistema reprodutivo de insetos de produtos armazenados (CONTE; FAVERO, 

2011; PRATES et al., 1998). A toxicidade desses compostos pode ser por 

ingestão, ação fumigante ou por contato (RAJENDRAN; SRIRANJINI, 2008). 

A composição química de OEs, e consequentemente a atividade biológica 

desses compostos, varia com a espécie vegetal. Gramíneas, como o capim limão 

Cymbopogon martinii (Roxb.) Wats, a citronela Cymbopogon nardus (L.) Rendle, 

e o vetiver Chrysopogon zizanioides (L.) Robertys são mundialmente utilizadas 

para a extração de OEs. Ação tóxica e repelente contra insetos tem sido relatada 

para OEs dessas espécies (RAJA et al., 2001). 

Plantas da família Verbenaceae, como os alecrins Lippia spp., são 

encontradas no semiárido brasileiro (BLANK, 2013). Óleos essenciais dessas 

plantas têm demonstrado diversas aplicações, principalmente nas indústrias de 

perfumaria, cosméticos e farmacêutica. 

Óleos essenciais de plantas da família Lamiaceae, como o patchouli 

(Pogostemon cablin Benth.) possuem diversas funções, incluindo antibacteriana, 

repelente e inseticida (KHARE, 2007; PAVELA, 2005). Óleos essenciais de 

gengibre Zingiber officinale Roscoe (Zingiberaceae) tem apresentado atividade 

inseticida sobre Aedes aegypti e Aphis craccivora (GARCEZ et al., 2013; 

SANTOS, C. A. B. DOS et al., 2011). 

O jambu Acmella oleracea (L.) Jansen (Compositae), nativo da Amazônia 

brasileira, possui atividade medicinal e anestésica (LORENZI; MATOS, 2002). 

Extratos dessa planta tem apresentado atividade inseticida contra diversas 

pragas, incluindo mosquitos e lagartas (JONDIKO, 1986; PANDEY et al., 2007; 

RAMSEWAK; ERICKSON; NAIR, 1999; SARAF; DIXIT, 2002). 
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Assim o objetivo desse trabalho foi avaliar o potencial inseticida de OEs 

de plantas brasileiras cinco famílias botânicas sobre adultos de R. dominica. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Obtenção dos óleos essenciais 

Folhas frescas (300 g) de cada uma das espécies utilizadas foram 

cortadas em pequenos pedaços e acondicionadas em balão volumétrico de 1 L 

contendo 400 mL de água. Em seguida, o material foi submetido a extração por 

hidrodestilação, durante um período de três horas e em triplicata, utilizando 

aparelho tipo Clevenger modificado. Após a destilação, o hidrolato (mistura de 

água + OE) foi recolhido e transferido para um funil de separação para extração 

com pentano (3 × 20 mL). A fase aquosa foi descartada e a fase orgânica foi 

adicionada ao sulfato de magnésio anidro (Synth, Diadema, SP, Brasil). 

Posteriormente, utilizou-se rotoevaporador (a 40 ºC e pressão reduzida) 

para separar o OE do pentano. O material vegetal que não passou por extração 

no dia da coleta, foi armazenado em sacos de papel a -10 ºC (FILOMENO, 2016). 

E os OE´s foram mantidos sob refrigeração à temperatura de - 4ºC até o uso 

(SEIXAS et al., 2018). 

Seguindo o mesmo método de extração descrito acima, o OE Acmella 

oleracea foi obtido na Universidade Federal de Viçosa - UFV e já o OE das 

espécies Chrysopogon zizanioides, Lippia alba, Zingiber officinale, Pogostemon 

cablin, Lippia sidoides, Cymbopogon nardus, Lippia gracilis e Cymbopogon 

martinii foram extraídos na Universidade Federal de Sergipe – UFS, situada na 

cidade de São Cristóvão/SE, Brasil. 

As plantas de Acmella oleracea foram cultivadas em casa de vegetação 

em Viçosa, Minas Gerais (20°45’ S, 42°52’ W, altitude 663 m). As coletas das 
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folhas de Acmella oleracea foram feitas nas primeiras horas da manhã (entre 7h 

e 9h) (Ming, 1996), em outubro de 2017. 

 

2.2. Bioensaios 

Os bioensaios para a seleção dos OEs com ação inseticida sobre a R. 

dominica foram realizados em quatro etapas: seleção dos OEs, curvas dose-

mortalidade e tempo-mortalidade para o OE com maior atividade inseticida, e 

efeito subletal desse mesmo OE sobre a reprodução de R. dominica. 

 

2.2.1. Criação dos Insetos 

Nos bioensaios foram usados adultos de R. dominica, provenientes de 

criação mantida no Laboratório MIP-UFV. A criação de R. dominica foi mantida 

em potes de plástico (40 cm de diâmetro) fechados com organza. Os insetos 

eram mantidos a 28 ± 2 ºC, umidade relativa de 70±5% e escotofase de 24 horas. 

Os insetos foram alimentados com grãos expurgados e farinha de trigo integral. 

A cada 30 dias eram realizadas inspeções para evitar a contaminação dos grãos 

por fungos decompositores. 

 

2.2.2. Seleção do OE com maior atividade inseticida 

Na seleção dos OEs, foi utilizada a dose discriminatória de 30 µg/mg peso 

vivo. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC) com três 

repetições por tratamento. Para o OE com maior atividade inseticida, foram 

realizadas mais seis repetições para confirmação da atividade. 

Cada parcela experimental era constituída de potes plásticos de 125 mL 

contendo dez insetos. Os OEs foram diluídos em acetona e aplicados 

topicamente nos insetos utilizando-se micro seringa Hamilton (modelo 701N, 
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Hamilton Co., Reno, NV, EUA). Foi aplicado 0,5 L de solução/inseto. Na 

testemunha os insetos foram tratados topicamente com igual volume de acetona.  

O óleo de alho foi utilizado como padrão de eficiência por apresentar 

atividade inseticida de contato e por fumigação contra diversas pragas de grãos 

armazenados, como Ephestia kuehniella Zeller (Lepidoptera: Pyralidae), 

Sitophilus oryzae Linnaeus, Sitophilus zeamais Motschulsky (Coleoptera: 

Curculionidae), Tribolium castaneum Herbst (Coleoptera: Curculionidae) e 

Tenebrio molitor Linnaeus (Coleoptera: Tenebrionidae) (HUANG; CHEN; HO, 

2000; MIKHAIEL, 2011; PLATA-RUEDA et al., 2017). 

Em cada parcela experimental eram disponibilizados 100 miligramas de 

trigo integral para os insetos se alimentarem. Para quantificação da mortalidade 

causada pelos tratamentos foram feitas avaliações 48 horas após a montagem 

dos bioensaios. Os resultados foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) seguida pela análise de agrupamento de Scott-Knott a α = 0.05 

(JELIHOVSCHI; FARIA; ALLAMAN, 2014; R, 2013). 

O OE selecionado aqui nessa etapa foi denominado como o OE com 

maior atividade inseticida e apenas este foi submetido aos demais testes 

descritos abaixo. 

 

2.2.3. Ensaio de fumigação 

O OE com maior atividade inseticida no ensaio de seleção por aplicação 

tópica foi submetido a ensaio de fumigação. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado com pelo menos quatro repetições por tratamento. O 

OE de Eucalyptus resinifera foi utilizado como padrão de eficiência devido a sua 

efetiva ação fumigante sobre R. dominica (FILOMENO, 2016). Os tratamentos 

foram diluídos em acetona e aplicados em papel filtro (J. Prolab, modelo Qualy, 
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14 μm, São José dos Pinhais, Brasil) com o auxílio de uma microseringa. Cada 

papel filtro tratado (1 cm²) foi acondicionado em um tubo acrílico (10 cm³) 

hermeticamente fechado contendo dez adultos de R. dominica, de forma a se 

obter a concentração de 150 µL de OE/L de ar. O papel filtro foi utilizado como 

substrato de dispersão dos voláteis e foi separado dos insetos por tecido 

organza. No controle, apenas acetona foi aplicada no papel filtro. A mortalidade 

dos insetos foi avaliada após 48 horas. Os resultados foram submetidos à 

análise de variância (ANOVA) seguida pelo teste Tukey a α = 0.05 (PROC GLM 

SAS 9.2, SAS Institute Inc, Cary, EUA). 

 

2.2.4. Curvas dose-mortalidade 

Para o OE selecionado no item anterior e para o controle positivo (XXXX) 

foram estimadas curvas dose-mortalidade para R. dominica. Foram realizadas 

seis repetições para cada dose e as doses foram aplicadas de forma a obter 

mortalidades de 1 a 99%. De forma geral foram realizadas 5 doses para gerar 

cada curva. Os dados de mortalidade foram submetidos à análise de Probit 

(PROC PROBIT, SAS 9.2) para estimar as curvas dose-mortalidade. 

 

2.2.5. Curvas tempo-mortalidade 

Os insetos foram submetidos a ensaios para determinação de curvas 

tempo-mortalidade. Os tratamentos foram o controle (acetona) e a DL90 (17,24 

μg mg−1) do OE com maior atividade inseticida. O delineamento experimental foi 

do tipo DIC e foram utilizados 100 adultos de R. dominica por tratamento. Cada 

unidade experimental consistia em um pote plástico (125 mL) contendo um 

besouro. A mortalidade foi avaliada durante os primeiros dez minutos, 

posteriormente a cada dez minutos na primeira hora, a cada trinta minutos até 
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três horas, a cada 60 minutos até as seis horas e posteriormente, de duas em 

duas horas até as 48 horas. As curvas de sobrevivência foram estimadas pelo 

método produto-limite de Kaplan-Meier (PROC LIFETEST, SAS 9.2). As curvas 

de sobrevivência foram comparadas pelo teste log-rank (α = 0,05). 

 

2.2.6. Efeito na produção da progênie F1 

Nesse bioensaio, adultos de R. dominica de 20 dias de idade foram 

tratados com a DL40 do OE de A. oleracea (3,12 μg mg−1) e o controle negativo 

(acetona). Após a aplicação, os insetos foram transferidos para potes plásticos 

(125 mL) contendo 40 gramas de trigo expurgado, e mantidos a 70 ± 5% U.R. e 

escotofase de 24 horas. O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado com 15 repetições (contendo 15 insetos cada) por tratamento. Após 

48h a mortalidade dos adultos parentais foi avaliada. Após 30 dias, os grãos de 

trigo foram peneirados, e os adultos parentais removidos. Os potes foram 

mantidos sob as mesmas condições experimentais até a emergência dos adultos 

(F1, 60 dias após a montagem do bioensaio). Os dados de produção de adultos 

F1/ parental vivo foram submetidos ao teste t de Student (PROC TTEST, SAS 

9.2) para verificar diferenças entre os dois tratamentos. 

 

3. RESULTADOS 

3.1. Seleção do OE com maior atividade inseticida 

Houve diferença significativa na mortalidade de R. dominica expostos aos 

nove OEs testados, ao controle positivo (extrato de alho) e à acetona (controle 

negativo) (F10, 49 = 51,10; P < 0,001). O óleo essencial de A. oleracea causou 

mortalidade de 100% dos insetos. Os demais tratamentos causaram 

mortalidade inferior a 50% (Figura 1). 
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3.2. Ensaio de fumigação 

Houve diferença significativa na mortalidade de R. dominica expostos aos 

tratamentos (F2, 14 = 499,63; P < 0,001). O OE de E. resinifera causou 97% de 

mortalidade, enquanto a mortalidade causada pelo OE de A. oleracea (15%) 

não diferiu do controle (Figura 2). 

 

3.3. Curvas dose-mortalidade 

Não houve diferença na inclinação das curvas dose-resposta de OE e o 

controle positivo (extrato de alho). O OE de A. oleracea (DL50 = 4,14 μg mg−1) 

foi 7,16 vezes mais tóxico que o extrato de alho (DL50 = 29,46 μg mg−1) (Tabela 

1). 

 

3.4. Curvas tempo-mortalidade 

As curvas de sobrevivência de adultos de R. dominica expostos ao OE 

de A. oleracea e ao controle negativo (acetona) apresentaram diferença 

significativa (teste log-rank, 2 = 119,86; gl = 1; P < 0,001). O OE de A. oleracea 

ocasionou 80% de mortalidade aos indivíduos tratados após 48 horas. O tempo 

mediano letal (TL50) foi de 24 horas (Figura 3). 

 

3.5. Efeito na produção da progênie F1 

Os ensaios de progênie apresentaram diferenças estatísticas para a 

produção de adultos F1/ parental vivo) (Figura 4). O OE de A. oleracea (2,24 

adultos/parental vivo) reduziu em 32% a produtividade de R. dominica quando 

comparado ao controle (acetona) (3,31 adultos/parental vivo) (t = 2,38; P = 

0,024; n = 30). 
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4. DISCUSSÃO 

Nesse trabalho foi avaliada a atividade inseticida de OEs de nove plantas 

brasileiras sobre R. dominica. O OE de A. oleracea foi o que apresentou maior 

atividade inseticida no ensaio de seleção. Esse OE foi mais tóxico do que o 

extrato de alho (controle positivo) e apresentou ação rápida (TL50 = 24 horas) 

sobre a praga. Além disso, a DL40 do OE de A. oleracea reduziu em 32% o 

número de adultos produzidos por geração de R. dominica. 

A toxicidade de OEs pode ser influenciada pela composição, método e 

tempo de extração, além disso, pode variar dependente da parte da planta que 

foi utilizada (DONPEDRO, 1996; LEE et al., 2001). As folhas e flores de Acmella 

oleraceae contêm alcaloides (PEIRIS; SILVA; RATNASOORIYA, 2001), 

aminoácidos (HOSSAIN et al., 2012; PEIRIS; SILVA; RATNASOORIYA, 2001) e 

N-isobutilamidas (RAMSEWAK; ERICKSON; NAIR, 1999). Assim, o efeito tóxico 

desse OE sobre R. dominica pode ser devido a presença de espilantol, composto 

reconhecido por suas propriedades inseticidas (BARBOSA et al., 2016; OLIVER-

BEVER, 1983; PANDEY; CHOPRA; AGRAWAL, 2011; SARAF; DIXIT, 2002). 

Além desse efeito inseticida, o OE de A. oleracea possui propriedades 

medicinais, sendo usado no tratamento de dores de dente, dores de garganta, 

infecções nas gengivas, gripes, tosses e tuberculose (ALCANTARA et al., 2014; 

DUBEY et al., 2013). Seu uso para fins medicinais (o que garante segurança a 

mamíferos), aliado à sua atividade inseticida, qualifica o OE de A. oleraceae 

como um potencial inseticida contra R. dominica. 

Embora o OE de A. oleracea tenha apresentado atividade inseticida sobre 

R. dominica no ensaio de contato, o mesmo não ocorreu pela via de fumigação.  

O OE de A. oleracea foi mais tóxico que o extrato de alho (padrão de 

eficiência) e apresentou DL50 de 4,14 μg mg−1 para R. dominica. Fazolin et al. 
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(2007), testaram o OE de Tanaecium nocturnum contra Sitophilus zeamais, 

outra importante praga de grãos armazenados. Esse OE foi aplicado 

topicamente e apresentou DL50 de 14,7 µg mg-1. Em outros trabalhos com S. 

zeamais, o OE de P. cablin apresentou DL50 de 9,17 μg mg-1 (SANTOS, A. M. 

O., 2013) enquanto para o OE de L. sidoides a DL50 variou de 7,1 a 19,9 μg                 

mg-1 (OLIVEIRA, 2016). Nos bioensaios de Filomeno (2016), o OE de 

Eucalyptus resinifera apresentou DL50 de 17,08 μg mg-1 para R. dominica. Uma 

vez que OEs testados em outros trabalhos apresentam DL50 para R. dominica 

e outras pragas de grãos armazenados na faixa de 7,1 a 19,9 µg mg-1 

(FILOMENO, 2016; OLIVEIRA, 2016; SANTOS, A. M. O., 2013), o OE de A. 

oleracea apresenta elevada toxicidade a R. dominica (DL50 = 4,14 μg mg−1). 

As condições encontradas em armazéns (altas temperaturas e teor de 

umidade de grãos) favorecem o desenvolvimento de pragas. Visando prevenir 

perdas significativas, o controle desses organismos deve ser realizado de forma 

rápida. Entretanto, os inseticidas atualmente recomendados para o manejo de 

pragas de grãos armazenados muitas vezes não atendem a essa necessidade. 

Em estudo realizado por Babamir-Satehi, Ziaee e Ashrafi (2017), mortalidades 

significativas (> 85%) de adultos dessa praga foram alcançadas apenas após 7 

dias de tratamento com clorpirifós. Além das perdas quantitativas (ataque direto 

aos grãos), perdas qualitativas são também muito expressivas. R. dominica 

pode comprometer a qualidade dos grãos através de resíduos como pedaços 

de corpos, produtos metabólicos (fezes) e geração de mofo (MORI et al., 2007). 

Assim perdas qualitativas causam redução do valor de mercado e até o descarte 

de lotes inteiros de grãos (CANEPPELE et al., 2003). Portanto, visando prevenir 

perdas qualitativas e quantitativas, o OE de A. oleracea se apresenta como um 
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potencial inseticida devido à sua elevada toxicidade e ação rápida sobre R. 

dominica (TL50 = 24 horas). 

Além do efeito tóxico, os OEs podem interferir no ciclo de 

desenvolvimento e na reprodução de insetos de grãos armazenados (OBENG‐
OFORI, 1995; SANTOS, A. M. O., 2013). Nesse estudo, a DL40 do OE de A. 

oleracea causou uma redução de 50% na progênie e de 32% na produtividade 

de R. dominica. Essa redução na produtividade pode ser devido a disrupção de 

comportamento de cópula (CRAWLEY et al., 2017; DELPUECH; DUPONT; 

ALLEMAND, 2012), redução na oviposição (ELSTON; THOMPSON; 

WALTERS, 2013), e distúrbios fisiológicos em ovos e larvas (HERTLEIN et al., 

2010; SANIL; SHETTY, 2012). Doses subletais são comumente encontradas 

em grãos, devido à degradação com o tempo das moléculas inseticidas 

aplicadas (FENNER et al., 2013; VAN DER WERF, 1996). Assim, o fato de que 

doses subletais do OE de A. oleracea reduzem infestações subsequentes de R. 

dominica reforça seu potencial inseticida sobre essa praga. 

Os resultados desse trabalho indicam que o OE de A. oleracea apresenta 

potencial para ser usado no manejo de R. dominica. Para tanto, mais estudos 

são necessários visando estabelecer formulações para esse OE e para avaliar o 

seu impacto sobre organismos não alvo. 

 

5. CONCLUSÃO 

O óleo essencial (OE) de A. oleracea apresenta alta toxicidade quando 

comparado aos demais OE´s testados, ação rápida e efeito negativo na 

produção de progênie de R. dominica. Esses resultados indicam que o OE de A. 

oleracea apresenta potencial para ser utilizado no manejo detsa praga. 
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7. TABELAS E FIGURAS 

 

Tabela 1. Toxicidade por contato do OE de A. oleracea e do extrato de alho 

(controle positivo) a adultos de R. dominica 48 horas após a aplicação dos 

tratamentos. 

Tratamento Na Inclinação ± EP DL50 (μg mg−1) 2 P 

Extrato de alho 300 2.41 ± 0,27 29,46 (24,58 - 34,79) 1,75 0,63 

OE de A. oleraceae 300 2,07 ± 0,22 4,14 (3,36 - 5,01) 1,89 0,60 

a Número de insetos, b Dose letal com 95% de intervalo de confiança. 

 

 

Figura 1. Mortalidade (média ± erro padrão) de adultos de R. dominica 48 horas 

após a aplicação tópica dos tratamentos. Nove óleos essenciais e o extrato de 

alho (controle positivo) foram aplicados na dose de 30 μg mg-1. O controle 

negativo consistiu na aplicação de acetona. Letras diferentes indicam diferença 

significativa na análise de agrupamento de Scott-Knott (P < 0,05). 
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Figura 2. Mortalidade (média ± erro padrão) de adultos de R. dominica 48 horas 

após exposição por fumigação (150 µL L-1) aos tratamentos. O OE de 

Eucalyptus resinifera foi usado como padrão de eficiência. Controle = Acetona. 

Histogramas seguidos por letras diferentes diferem entre si pelo teste Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade. 
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Figura 3. Curvas de sobrevivência para adultos de R. dominica estimadas pelo 

método de Kaplan-Meier. 

 

 

Figura 4. Produção de adultos F1/ parental vivo para adultos de R. dominica 

tratados com a DL40 do óleo essencial de A. oleracea e com acetona (controle). 

Histogramas seguidos por letras diferentes diferem entre si pelo teste t de 

Student ao nível de 5% de probabilidade. 
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